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A RELAÇÃO ENTRE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E DEPRESSÃO PÓS-PARTO
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde
Introdução: A violência obstétrica é a apropriação do corpo e dos processos reprodutivos da pessoa que gesta durante o ciclo gravídico-puerperal por profissionais de saúde, revelado pelo trato desumano, uso abusivo da medicalização e intervenções desnecessárias e sem consentimento sobre seus processos fisiológicos, gerando perda da autonomia e da liberdade de escolha. A ocorrência da violência obstétrica pode gerar situações traumáticas e aumentar as chances da mulher desenvolver sintomas depressivos pós-natais, que incluem humor deprimido, perda de energia, sentimento de culpa, irritabilidade, ansiedade e ideações suicidas. Além disso, a depressão pós-parto (DPP) pode interferir negativamente na interação entre a mãe e o bebê, favorecendo a interrupção precoce da amamentação e contribuindo para alterações cognitivas/comportamentais nos filhos cujas mães apresentaram sintomas de DPP. Portanto, ações que resultem na desinformação das parturientes, realização de procedimentos sem consentimentos, interações negativas com os profissionais de saúde durante a parição são fatores que podem ressoar negativamente nas condições de saúde mental das mulheres e na promoção de saúde. Objetivo: Identificar os fatores associados entre a violência obstétrica e a ocorrência da depressão pós-parto. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura mediante a busca avançada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, pelos descritores “(Violência obstétrica) AND (Depressão pós-parto)”, nas bases de dados MEDLINE, USP, REVISTA CUIDARTE e REAEnf, buscando por artigos dos últimos cinco anos, nos idiomas português e inglês. Inicialmente foram encontrados 45.712 artigos, restando somente 2.456 com a utilização dos filtros, sendo escolhidos 4 estudos que atenderam à temática procurada. Resultados e Discussão: Os estudos apontam que depressão pós-parto é uma forma de transtorno depressivo que ocorre no primeiro ano após o parto, afetando 17,2% das mulheres em todo o mundo. Uma pesquisa, de base populacional com 4.000 mulheres em Pelotas (Rio Grande do Sul), evidenciou que 18,5% das mulheres relataram algum tipo de desrespeito e abuso durante o parto, sendo 10% de abuso verbal e 5% de abuso físico. Essas experiências geram consequências negativas, como maior probabilidade de desenvolver depressão pós-parto e outras complicações, menor satisfação com o parto e redução do envolvimento da mulher com os cuidados do recém nascido. Logo, os profissionais de saúde possuem papel estratégico no ato de cuidar, respeitando as diversidades culturais, sociais, visto que cada mulher possui sua singularidade, contribuindo para um momento de boas experiências e não motivo de interferência na saúde da mulher. Conclusão: A violência obstétrica promove transtornos mentais, como a depressão pós-parto. Desse modo, a prática do parto humanizado é de grande importância na promoção em saúde para as mulheres, visto que o parto é um momento de experiência singular, e a segurança na sala do parto, assim como o apoio dos profissionais de saúde se tornam imprescindíveis para a redução da violência obstétrica na parição e das taxas de traumas relacionadas ao parto e, assim, realizando condutas que respeitem a fisiologia da mulher e priorizem o bem-estar da mesma durante o trabalho de parto.
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